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Resumo 
Este trabalho buscou diagnosticar como é tratado o Ensino de Ciências na formação docente nos 
cursos de Pedagogia de diferentes Universidades Públicas do Brasil, na contemplação dos temas 
“meio ambiente”, “recursos naturais” e “sustentabilidade”. A abordagem da pesquisa foi quali-
quantitativa descritiva, tendo como ferramenta metodológica a pesquisa bibliográfica documental.  A 
investigação ocorreu por meio da avaliação das ementas de cursos de Pedagogia de 28 Universidades 
brasileiras. Como resultado foi observado que são poucas as disciplinas voltadas à temática ambiental. 
Os currículos dos cursos de Pedagogia poderiam contemplar nas ementas de suas disciplinas esses 
temas, uma vez que são de enorme relevância para o desenvolvimento de um ensino pautado no 
despertar de uma consciência ambiental. Sobretudo, dada a importância dessas áreas do 
conhecimento para a formação científica e social do indivíduo. 
Palavras-chave: Ensino de Ciências; Ciências Naturais; Pedagogia. 
 
Abstract 
This work diagnosed how Science Education is approached in teacher training by Pedagogy courses in 
different Brazilian Public Universities, attempting in the curriculum themes about "environment", 
"natural resources" and "sustainability". The research approach was descriptive in a quali-quantitative 
way, based on bibliographic information. There were evaluated curricular structures from 28 Pedagogy 
courses from Brazilian Universities. In the curricular diagnosis there were few disciplines focused on 
natural resources, sustainability and environmental themes. Pedagogy courses could embrace these 
themes, once they are so relevant to development of an education oriented to the awakening of 
environmental consciousness; as well to scientific and social formation of the individual. 
Keywords: Science education; natural sciences; Pedagogy. 
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Introdução 

A ciência contribui eminentemente na produção de conhecimento e inovação, a ela 

devemos atrelar, principalmente no campo educacional, argumentos sobre os princípios que 

lhe fundamentam e seu nexo com a realidade social, cultural e econômica (Sulaiman, 2011). 

Assim, a base de construção entre conhecimento científico e os princípios coletivos 

fundamentais pode e deve ser a Escola. Desde os primeiros anos escolares, os educandos 

aprendem atitudes e valores que carregam para o resto da vida. Uma vez que as situações de 

aprendizagem são positivas, o aluno terá uma grande evolução nas etapas posteriores da 

escolarização, despertando o interesse e o gosto pelo conhecimento. O conhecimento está 

ligado ao desenvolvimento, assim, quando acontece desde a infância, a tendência é se 

formarem cidadãos críticos e conscientes do seu papel para se construir uma sociedade, 

humana, sustentável e desenvolvida (Colaço et al., 2017).  

Para que o conhecimento seja entendido pelo estudante como algo normal em seu dia 

a dia, torna-se necessário que a Ciência esteja ao seu alcance e o conteúdo tenha sentido e 

possa ser utilizado na compreensão da realidade em que está inserido (Brandi; Gurgel, 2002). 

Por isso é importante que o professor esteja sempre atento às novas práticas pedagógicas e 

metodológicas ao ensinarem Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental (Costa; 

Pereira, 2017). O Ensino de Ciências pode contribuir, junto com as outras disciplinas para que 

as crianças desenvolvam compreensões de mundo, de natureza e de si mesmo, voltado para 

o bem comum (Flores et al., 2015; SILVA et al., 2015). Assim, o Ensino de Ciências busca 

entender o meio em que vivemos e, entre outros objetivos, oferece diferentes possibilidades 

de percepção do ambiente.    

A perspectiva CTSA (Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente) no ensino de ciências 

visa estabelecer bases para um futuro sustentável. A inclusão do conceito Ambiente veio para 

evidenciar as questões ambientais, CTSA contribuiu para estabelecer um panorama mais 

abrangente sobre qualidade de vida, é uma imagem mais completa e integrada da Ciência 

(Gil; Vilches, 2004). Essa maneira de ensinar é uma forma eficaz para promover uma cultura 

científica responsável, que pode ser entendida como a capacidade de compreender os 

avanços científicos e tecnológicos que ocorrem na sociedade. Nela, a cultura científica requer 

aprendizagem, tanto do conteúdo científico quanto da natureza, além dos conhecimentos 

básicos os alunos devem se interessar por como é construída a Ciência, quais as suas relações 

com a tecnologia, sociedade e meio ambiente (Bennássar et al., 2010). É necessário que os 
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professores sejam reguladores na sala de aula e possam trabalhar de maneira que o conteúdo 

seja adaptado à realidade e as necessidades da sociedade atual (Fernandes; Pires; Villamañán, 

2014).   

Os conteúdos de Ciências naturais poderão contribuir para que os alunos tenham mais 

contato com a natureza, aprendendo assim a valorizar todos os seus recursos. O ensino de 

Ciências Naturais precisa de uma constante fundamentação entre teoria e prática, entre 

conhecimento científico e senso comum, principalmente quando se trata de ensinar Ciências 

para as crianças (Silva et al., 2015).  No início da escolarização, é muito importante que as 

crianças tenham oportunidades de estarem em contato com situações investigativas, 

experimentar, testar hipóteses, questionar, apresentar suas ideias e questionar com os 

outros estudantes. Porém, promover esse tipo de reflexão não é tarefa fácil aos professores, 

e os conteúdos continuam sendo trabalhados de forma segmentada e distante da realidade 

atual. Para que haja mudança, é necessário desenvolver no ensino de Ciências atividades que 

construam conhecimentos realmente úteis, de acordo com o que acontece no meio em que 

o aluno se encontra (Fabri; Silveira, 2016). O papel do professor é preparar um espaço que 

seja propício para o desenvolvimento do conhecimento das crianças (Viecheneski et al., 2012).  

Para que qualquer abordagem seja efetiva é necessária uma formação adequada. Por 

exemplo, os futuros professores devem ter disciplinas voltadas para meio ambiente e a 

sustentabilidade, para que tenham domínio do assunto, com competência para desenvolver 

aulas teóricas e práticas que ajudam a estimular o interesse em aprender dos estudantes. A 

formação inicial do professor se configura como um elemento de fundamental importância 

para a educação sobre o ensino de Ciências. A compreensão e dinâmica que se estabelece na 

formação docente, principalmente em cursos voltados para os anos iniciais, é de grande 

importância para um diagnóstico adequado sobre alfabetização científica (Ovigli; Bertucci, 

2009). Há evidências de que muitas vezes o professor que termina o curso de magistério ou 

curso de Pedagogia é carente em formação adequada para ensinar Ciências Naturais (Silva, 

2005). Sendo observado que muitos cursos priorizam os aspectos metodológicos em 

detrimento dos conteúdos específicos de Ciências (Ovigli; Bertucci, 2009).   

Nos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) são propostos uma Alfabetização 

Científica, que se inicia nos primeiros anos da escola de uma criança, mesmo antes dela saber 

ler e escrever. Os temas de natureza científica ajudam muito, devido sua grande variedade de 
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conteúdos e expressões. O ensino científico colabora no processo de ensino da leitura e 

escrita (Brasil, 1997). A Alfabetização Científica, em que se inclui também a tecnológica, traz 

perspectivas de aprendizagem viáveis, no tocante da relação homem-natureza. Esse 

processo remete a “possibilidades de que a maioria da população possa dispor de 

conhecimentos científicos e tecnológicos necessários para se desenvolver no dia a dia, ajudar 

a resolver problemas e as necessidades de saúde e sobrevivência básica, bem como ter 

consciência das complexas relações entre ciência e sociedade” (Furió-Más et al., 2010).   

Os PCNs trazem em seu texto base algumas considerações de como deve ser o ensino 

de Ciências nos anos iniciais, como os professores devem trabalhar para que o currículo não 

seja comprometido com falhas e falta de conteúdo (Brasil, 1997). Além do PCN, publicações 

na área de ciências, revistas, livros, sites etc., fazem com que os professores ampliem as 

possibilidades de trabalho com os estudantes. É entendido entre os pedagogos, que o ensino 

de modo geral, especialmente em Ciências, não deve ser apenas decorar os fatos, conceitos 

e datas. O ensino deve ser dinâmico, problematizador, investigador e com experimentação 

(Polon, 2012). Entretanto, para alcançar tal objetivo, os futuros professores devem ter 

contato com esses temas durante a sua formação, caso contrário os temas relacionados ao 

ensino de ciências, recursos naturais, sustentabilidade e educação ambiental serão tratados 

de maneira superficial nas salas de aula.  

Desde o início da alfabetização os temas de natureza científica e técnica são de grande 

importância, pois permitem diferentes formas de expressão e ajudam muito no processo de 

ensino e aprendizagem. Nessa fase dos anos iniciais da educação básica tem-se um grande 

desenvolvimento da linguagem oral, descritiva e narrativa, das nomeações de objetos e seres 

vivos, suas partes e propriedades. E isso ajuda nas observações e comunicações com seus 

companheiros. Também é de grande importância que os professores incentivem os alunos a 

formular suposições e perguntas, e oriente-os no processo de construção do conhecimento 

(Brasil, 1997). Dentro desse contexto, o objetivo desta pesquisa foi diagnosticar como é 

tratado o Ensino de Ciências na formação docente nos cursos de Pedagogia de Universidades 

Públicas do Brasil. Sendo observado mais especificamente a existência dos temas meio 

ambiente, recursos naturais e sustentabilidade.     

Metodologia  

Para analisar a formação dos professores de anos iniciais em relação ao Ensino de 

Ciências e a contemplação dos temas “meio ambiente”, “recursos naturais” e 
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“sustentabilidade” nos currículos foi feito um levantamento nos ementários dos cursos de 

Pedagogia. A abordagem quali-quantitativa descritiva deste trabalho, teve como ferramenta 

metodológica a pesquisa bibliográfica documental.  

O levantamento teve como universo amostral as Universidades Federais situadas nas 

27 capitais brasileiras, porém, no estado de São Paulo foi feito o levantamento também na 

Universidade de São Paulo (USP), que é considerada uma das maiores universidades do país 

e tem grande importância no âmbito acadêmico do Brasil. As universidades cuja as ementas 

do curso de Pedagogia foram avaliadas foram: UNIR (Porto Velho), UFAC (Rio Branco), UFRN 

(Natal) e UFES (Vitória), UFCE (Fortaleza), UFMS (Campo Grande), UFBA (Salvador), UFPB 

(João Pessoa), UFPA (Belém), UNIFAP (Macapá), UFAM (Manaus), UFPE (Recife), UFSC 

(Florianópolis), UFMT (Cuiabá), UFAL (Maceió), UFRR (Boa Vista), UFMG (Belo Horizonte), 

UFRGS (Porto Alegre), UNIRIO (Rio de Janeiro), UFRJ (Rio de Janeiro), USP (São Paulo), 

UNIFESP (São Paulo), UFG (Goiânia), UNB (Brasília), UFPR (Curitiba), UFPI (Teresina), UFTO 

(Palmas) e UFMA (São Luís). Tanto disciplinas obrigatórias quanto optativas entraram para a 

análise. Primeiramente as disciplinas foram organizadas em uma tabela em arquivo Excel e 

depois em arquivo de documento Microsoft Word, pois o software IRAMUTEQ só analisa 

arquivos com texto sem formatação (txt.).   

A partir dessas informações foi criada uma planilha no Excel e todos os dados dos 

ementários dos cursos de Pedagogia foram organizados, e a partir desses processos 

formaram-se gráficos e tabelas com os resultados obtidos. Para o processamento dos dados, 

utilizou-se o software IRAMUTEQ (Interface de R pour lês Analyses Multidimensionelles de 

Textes et de Questionnaires), o qual foi descrito por análise de agrupamentos e análises 

frequentistas. O IRAMUTEQ é um programa que se apoia no software R, e que permite o 

processamento e análises estatísticas de textos produzidos. Ele possibilita os seguintes tipos 

de análises: pesquisas de especificidades de grupos, classificação hierárquica descendentes, 

análises de similitude e nuvem de palavras (Moimaz, 2017).  

O levantamento das ementas das Universidades foi feito entre os dias 21 de agosto de 

2018 a 28 de agosto de 2018, nos sites oficiais das Universidades. A maioria dos cursos 

disponibiliza facilmente este documento para o público. Nos cursos em que houve dificuldade 

para encontrar as ementas, consultou-se novamente o site e-mec (http://emec.mec.gov.br) 

para confirmar a existência do curso de Pedagogia na Universidade. E se mesmo assim, 
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quando não se obteve sucesso na busca, foram feitas ligações para as secretarias dos cursos 

a fim de resolver a situação. A única capital que segundo o site do e-mec não tinha curso de 

Pedagogia na época era Aracaju.  

Nas Análises lexicográficas classicas - o IRAMUTEQ identifica e reformata as unidades 

de texto, reconhece a quantidade de palavras, frequência média e hapax (palavras com 

frequência um), pesquisa o vocabulário e reduz das palavras com base em suas raízes (formas 

reduzidas), cria dicionário de formas reduzidas, identifica formas ativas e suplementares 

(Camargo; Justo, 2013).  

Em Especificidades- associa textos com variáveis, ou seja, possibilita a análise da 

produção textual em função das variáveis de caracterização. É possível modelo de análise de 

contrastes das modalidades das variáveis e a apresentação em plano fatorial (Camargo; Justo, 

2013).    

No Método de classificação hierárquica Descendente (CHD)- Os segmentos de textos são 

classificados em função dos seus respectivos vocabulários, e o conjunto deles é repartido em 

função da frequência das formas reduzida (Camargo; Justo, 2013).  Esta análise visa obter 

classes de Unidades de Contexto Elementares (UCE) que, ao mesmo tempo, mostram os 

vocabulários que são iguais entre si, e vocabulários que são diferentes das UCE das outras 

classes. O IRAMUTEQ apresenta outras formas de resultados, através da análise fatorial de 

correspondência feita a partir de CHD, que representa um plano cartesiano as diferentes 

palavras e variáveis juntas a cada uma das classes da CHD. A interface possibilita que se 

recuperem, no corpus original, os segmentos de textos associados a cada classe, obtendo o 

contexto das palavras estatisticamente significativas, dando a possibilidade para uma análise 

mais qualitativa dos dados (Camargo; Justo, 2013).   

Análise de similitude - Essa análise tem como base a teoria dos grafos (Marchand; 

Ratinaud, 2012). Possibilitando identificar as coocorrências entre palavras e seu resultado traz 

indicações da conexidade entre as palavras, auxiliando na identificação da estrutura da 

representação (Camargo; Justo, 2013). As palavras com maior destaque são aquelas que 

aparecem com mais frequência no corpus textual, e se conectam com as outras de menor 

frequência, criando uma teia de palavras conectas entre si.   

Nuvem de palavras-Agrupa as palavras e as organiza graficamente em função da sua 

frequência. Uma análise lexical simples, porém, graficamente interessante (Camargo; Justo, 
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2013). O corpus citado no texto é o conjunto de textos construídos pelo pesquisador e que 

forma o objeto de análise (Salviati, 2017).   

Resultados e Discussão  

No diagnóstico das ementas foi observado que são poucas as disciplinas voltadas para 

os temas de recursos naturais. Em média cada curso possui 72,6 disciplinas no total, incluindo 

obrigatórias e optativas. E de uma a três disciplinas voltadas paras os temas de recursos 

naturais, ensino de ciências e meio ambiente, e nem todas são de cunho obrigatório. Ou seja, 

o contato do futuro professor com essas disciplinas é restrito e dificilmente ele terá 

embasamento profundo para trabalhar a disciplina de ciências.  

No Brasil o Ensino de Ciências passou a ser obrigatório desde os primeiros anos do 

ensino fundamental, com a implantação da Lei 5.692, de 11 de agosto de 1971 (Brasil, 1971), 

essa obrigatoriedade se estendeu por todo o ensino fundamental (Augusto; Amaral, 2015). 

Com a nova versão da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, LEI Nº 9.394, de 20 de dezembro 

de 1996, o tradicional Curso Normal, que era usado para formar professores para o primário, 

foi substituído por um curso profissionalizante no Ensino Médio comum. Com a nova LDB se 

passou a exigir formação de nível superior para os professores do ensino básico, da Educação 

Infantil ao Ensino Médio. Porém, o Curso Normal Superior que estava previsto na lei, foi 

adaptado do antigo curso de Pedagogia que era destinado a formar técnicos universitários 

em administração escolar ao invés de professores (Hamburger, 2007). De acordo com as 

Diretrizes Curriculares para formação de professores, o curso de Pedagogia está apto a 

preparar profissionais para atuarem no ensino, na produção e difusão dos diversos 

conhecimentos nas diversas áreas da educação e na organização e gestão escolar, mas está 

na docência a base do seu profissionalismo (Brasil, 1971; Ovigli; Bertucci, 2009).   

Nos anos iniciais, o Ensino de Ciências carrega algumas peculiaridades, como por 

exemplo, o fato de contar com professor polivalente, que é responsável pelo ensino de outras 

áreas do conhecimento (Longhini, 2008). Os professores que atuam nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, em sua formação inicial, têm poucas oportunidades de se aprofundar 

no conhecimento científico e na metodologia de ensino própria da área de ciências, por 

exemplo, e isso ocorre tanto nos cursos de magistérios como nos cursos de Pedagogia 

(BIZZO, 2002). O que pode gerar um menor envolvimento com o desenvolvimento de 

trabalhos com experimentação e observações com os alunos (Hamburger, 2007).  
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A formação dos docentes em conteúdos de ciências acaba sendo obtida, na maioria 

das vezes, do conhecimento que foi adquirido quando cursavam o Ensino Fundamental e 

Médio (Silva, 2005). Cabe ressaltar, que se na educação básica for deficitária, dificilmente isso 

poderá ser revertido. O Brasil está entre os últimos colocados nos dados referentes ao PISA 

2018 (Programe For International Student Assessment), sua pontuação ficou em 404 pontos, 

bem abaixo da média de 489 pontos dos países da OCDE (Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico), o país que estava em primeira colocação à época era China 

com 590 pontos (Brasil, 2020).   

Na análise do software, no corpus das ementas de vinte e oito cursos de Pedagogia de 

Universidades Federais, foram observadas 112.426 ocorrências de palavras, divididas em 3.163 

segmentos de textos e em 5.263 formas de textos diferentes, e foram encontradas formas 

que aparecem com frequência um no texto, que representam em números o valor de 1.911.   

Através da análise textual, foi possível observar que a palavra “ciência” apareceu 405 

vezes. A palavra “educação” foi a mais frequente no corpus textual das ementas com 3547 

aparições, seguidas por “Ensino” com 1257, “prático” com 903, “escolar” com 851 e 

“pedagógico” com 802.   Por meio do gráfico de Nuvem de Palavras (Figura 1), percebe-se a 

pouca ocorrência de palavras voltadas para as temáticas dos recursos naturais. É necessário 

reavaliar essa escassez de disciplinas voltadas para esses temas, para que se possa 

complementar a formação de professores que trabalham com os anos iniciais. Assim deve 

haver mais disciplinas que tratem de conteúdos específicos, e essas disciplinas devem ser 

desenvolvidas de forma interdisciplinar, para que os futuros profissionais da educação 

vivenciem várias experiências. 
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Figura 1 - Nuvem com a frequência de palavras que representam as ementas das disciplinas dos 

cursos de Pedagogia das Universidades Federais analisadas - Campo Grande-MS, Brasil, 2019.

 

Fonte: elaborado pelos autores (2019). 

 
 
A Educação Ambiental nos cursos de Pedagogia comumente aparece como disciplina 

optativa e isso pode levar os estudantes a saírem da universidade sem terem visto esse 

conteúdo em sua formação inicial. A formação continuada é considerada uma opção de média 

ou longa duração, que trata de conteúdos específicos ligados à prática pedagógica (Augusto; 

Amaral, 2015). Contudo, além de investir na educação continuada, por meio de cursos e pós-

graduações, é necessário o investimento na formação inicial dos professores, possibilitando 

o estabelecimento da sua identidade pessoal e profissional.   

A Finlândia, país localizado no norte da Europa, é um grande exemplo a ser seguido no 

quesito formação de professores. O país reforçou a formação acadêmica e fortaleceu a 

educação profissional integrada ao ensino médio para que a população tivesse uma educação 

de qualidade (Moraes, 2017). Os professores só estão habilitados para trabalhar na educação 

básica quando terminam o mestrado, e isso enriquece em muito o currículo de formação 

docente, e passa assumir o caráter acadêmico, com perspectiva crítica e analítica, voltada 

para a pesquisa, e eles passam a atuar não somente na sala de aula, mas em atividades de 

planejamento e avaliação escolar e elaboração de currículos (Bastos, 2017). No Brasil, em 
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longo prazo essa excelência em educação e formação de professores pode ser alcançada com 

o avanço do sistema nacional de pós-graduação.  

Foi observado que termos como “ensino de ciências”, “ciências naturais” e “temas 

interdisciplinares”, não aparecem como relevantes na análise das ementas. E isso demonstra 

que dentro do corpus textual palavras voltadas para o ensino de ciências se repetem poucas 

vezes, confirmando a pouca quantidade de disciplinas voltadas para este tema nas ementas 

dos cursos de Pedagogia, o curso tradicionalmente tem uma adesão mais relacionada às 

ciências humanas. E assim, cabe uma reflexão acerca dos cursos de formação de professores 

de anos iniciais para que, nas suas ementas, se aprofundem sobre o Ensino de Ciências 

(Malacarne; Strieder, 2009).  

Uma vez que os temas científicos sejam incorporados nas discussões, isso ajuda o 

aluno construir valores durante sua formação escolar que serão levados para toda sua vida 

em sociedade (Bartzik; Zander, 2016). A formação de professores tem que partir de um campo 

prático e agregar os conhecimentos necessários, que essa formação seja realmente efetiva e 

valorosa, com fundamentos e mediações didáticas necessárias, principalmente porque se 

trata de formação para trabalho educacional com crianças e adolescentes (Gatti, 2010).  

A análise de dendrograma (Figura 2) indica que as palavras foram agrupadas de acordo 

com sua similitude, formando grupos de palavras que foram divididos em classes. Percebe-se 

também a falta de palavras voltadas para o contexto contemporâneo das ementas.   

As palavras da classe 1, representam 96% das palavras encontradas no corpus textual 

estão relacionadas à educação, formação acadêmica, trabalho pedagógico. Uma boa 

formação acadêmica de um professor é muito importante para que ele possa ter base 

pedagógica e prática para trabalhar com os alunos. Reconsiderar a formação pedagógica 

requer uma articulação entre as políticas educacionais e as concepções de formação 

enquanto processo de construção do conhecimento coletivo (Dourado, 2007).  

Na classe 2, o grupo de palavras está ligado a abordagem de assuntos transversais, que 

podem ser tratados em sala de aula. Os futuros professores em seus cursos superiores se 

apropriam do saber não somente por conceitos relacionados às disciplinas, mas também por 

domínio de saberes vinculados à práxis docente.  Para alguns, a apropriação desses saberes 

pode afastar a ideia de ser professor, já outros podem se aproximar (Silva, 2010).   
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Figura 2 - Dendograma com a classificação hierárquica das palavras, dividias em cinco classes - 

Campo Grande-MS, Brasil, 2019. 
 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2019). 

 
 

Na classe 3, temos palavras que se destacam por estarem direcionadas ao contexto 

social e educacional. A educação faz parte de toda sociedade, e o educador deve considerar 

o modo de vida da sociedade a qual faz parte para que possa trabalhar em suas aulas. O 

processo de formação dos indivíduos como cidadãos deve integrar escola e comunidade 

educativa, é um sonho, mas diante do cenário social que vivemos torna-se urgente (Gohn, 

2006). A escola é um lugar privilegiado de produção e apropriação do saber, cujas políticas, 

gestão e processos se organizam, coletivamente ou não, em função dos mesmos objetivos 

de formação, nos diferentes níveis de ensino (Dourado, 2007).   
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Na classe 4, temos palavras que estão voltadas para a tecnologia. No contexto atual, 

um professor deve estar intimamente ligado às novas tecnologias e atrelar isso às suas aulas. 

A tecnologia pode ajudar muito a compreensão de conteúdos por parte dos alunos, que estão 

cada vez mais ligados às novidades tecnológicas. A visão do professor deve sempre estar 

voltada para o melhoramento de seus métodos e práticas. A tecnologia proporciona novos 

conhecimentos, transformado pela mediação do professor, o aprendizado intelectual e 

afetivo do ser humano, individual ou em grupos. Podendo haver interferência, manipulação, 

ação mental ou física, sob as novas perspectivas, para que haja acesso até então do que ainda 

é desconhecido (Cysneiros, 1999). Os professores precisam estar convencidos para trabalhar 

com a tecnologia, e passar a permitir que seus alunos aprendam por si mesmo, o papel da 

tecnologia é apoiar a nova Pedagogia, no qual os alunos aprendem ensinam a si mesmo com 

a orientação do professor (Prensky, 2010).   

Na Classe 5, temos palavras que nos remetem a filosofia, sociologia e história, 

disciplinas fundamentais na formação do pedagogo, que traz a orientação de como era a 

educação nos primórdios da história, como essa educação transformou toda a sociedade. 

Desde a Grécia antiga, temos uma referência para o conceito de Pedagogia, tem-se um 

pensamento voltado estreitamente para a filosofia, elaborado em função da ética que norteia 

a atividade educativa. Por outro viés, temos o sentido empírico e prático peculiar à paideia, 

que é entendida como a formação da criança para a vida (Saviani, 2007).   

No grafo (Figura 3) percebe-se que a palavra “educação” por ser a mais frequente, 

aparece em destaque e com maior número de ligação a outras palavras, que são similares a 

ela, como: “desenvolvimento”, “educacional”, “estudo”, “escola”, “formação”, “currículo”, 

“conhecimento” entre outras. De acordo com os dados do Censo de Educação superior de 

2011, dos cursos registrados, 26% eram de formação de professores para a educação básica. A 

Licenciatura em Pedagogia é cotada entre os cursos mais numerosos entre as licenciaturas 

no Brasil com 1,801 cursos (Barreto, 2015).  Uma grande necessidade seria a reformulação dos 

currículos dos cursos de Pedagogia, onde deveriam ser incluídos conteúdos de Ciências e de 

metodologia de atividades experimentais (Ramos; Rosa, 2008).  

Ensino está ligado à educação por uma ramificação maior, que por sua vez está ligado 

à “fundamental”, “língua”, “matemática”, “didático”, “inicial”, “material” e “ano”.  Uma 

formação inicial de professores eficiente deve estar ligada a diversos saberes, que serão 

utilizados em situações reais de ensino e que requerem conhecimentos complexos e 
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interdisciplinares. A atuação dos professores não deve estar ligada somente à formação 

adquirida na academia, o professor deve sempre estar aperfeiçoando seu conhecimento. Para 

isso é necessário um investimento em formação científica do professor, e uma ampliação do 

seu universo cultural, para que se possa atender às demandas atuais. Os educadores devem 

propiciar situações que permitam a formação científica para a cidadania (Colaço et al, 2017).   

“Prático” também está ligado a “docente”. A experimentação prática, desperta 

grande interesse nos alunos, atividades experimentais investigativas, constituem ricos 

momentos no processo de ensino-aprendizagem. Aprender ciências somente na teoria não 

faz mais sentido, é necessário que os alunos aprendam a pensar, criticar, argumentar e opinar 

através de suas próprias opiniões e observações (Ramos; Rosa, 2008).  Assim, observou-se 

que as ementas das disciplinas dos futuros professores são bem reduzidas em relação ao que 

propicia o desenvolvimento de habilidades para que ele possa atuar nas escolas e salas de 

aulas. De maneira que, a teoria e prática que está proposta nos documentos se mostram 

prejudicada desde a sua base de formação (Gatti, 2010).   

Figura 3 - Grafo de análise de similitude com as conexões entre as palavras mais frequentes - Campo 
Grande-MS, Brasil, 2019. 

 

 
                             Fonte: elaborado pelos autores (2019). 
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Considerações Finais   

Em suma, a partir dos resultados gerados pela pesquisa, nota-se a escassez de 

disciplinas que contemplam a temática de “meio ambiente”, “recursos naturais” e 

“sustentabilidade” na formação de professores de anos iniciais. O currículo dos cursos de 

Pedagogia poderia contemplar na ementa de suas disciplinas esses temas, uma vez que são 

de enorme relevância para o desenvolvimento de um ensino pautado no despertar de uma 

consciência ambiental. Sobretudo, dada a importância dessas áreas do conhecimento para a 

formação científica e social do indivíduo.  A falta desses conteúdos nos cursos de formação 

dos futuros professores, colabora para reforçar um sistema de ensino, no qual os conteúdos 

científicos são tratados de maneira superficial. Ou seja, o processo educativo pode acarretar 

de uma maneira desconectada da complexidade da temática ambiental do mundo 

contemporâneo. 
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